
Acesso ao ouro, escravos e outras riquezas  

(marfim e malagueta). 

• A ação do infante D. Henrique (1434-1460) 

A passagem do cabo  Bojador  foi efetuada por Gil Eanes em 1434. 

Indica as principais dificuldades que os portugueses tiveram para ultrapassar o cabo 

Bojador. 

Ondas altas, vento forte, que afastava os barcos da costa, muito nevoeiro, 

abundância de recifes.  

Indica as novas oportunidades que surgiram após 

a passagem do cabo Bojador. 

Os produtos transacionados na feitoria de Arguim 

(1448) eram os seguintes: 

Vendíamos panos, trigo, cobre e quinquilharias 

e comprávamos escravos, ouro, marfim e 

malagueta. 



O rei era adepto da expansão territorial no Norte de África, D. Afonso V, por isso, 

arrendou a exploração da costa africana a Fernão Gomes, rico mercador de 

Lisboa. Este comprometeu-se a explorar 100 léguas de costa por ano e a pagar 

uma renda anual.  

• Reinado de D. Afonso V (1439-1481) 

Conquistou praças  marroquinas, como Alcácer Ceguer 

(1458), Arzila e Tânger (1471). 

Durante este período foi descoberto o Golfo da Guiné e 

a região da Mina (rica em ouro). 

As novas descobertas durante este período: 



Retomou-se a política de expansão marítima a cargo da Coroa. Foi com D. João II 

que o objectivo da expansão portuguesa passou a ser a descoberta de um caminho 

marítimo para a Índia.  

• Reinado de D. João II (1481-1495) 

Em 1482 iniciou-se a construção da feitoria-fortaleza de 

S. Jorge da Mina. 

Em 1482-83, Diogo Cão atingiu a foz do rio Zaire. 

Em 1487-88, Bartolomeu Dias dobrou o Cabo das 

Tormentas (Cabo da Boa Esperança).  

Indica as principais etapas durante este período. 


